
A Baixada A Baixada éé RURALRURAL



A atividade rural estA atividade rural estáá ligada ligada àà
histhistóória da Baixada ria da Baixada 

Fluminense, Fluminense, 
desde a desde a éépoca dos poca dos ííndios ndios 

TupinambTupinambáá..



CercaCerca de 20 de 20 aldeiasaldeias
ocupavamocupavam o o entornoentorno

dada BaBaííaa de de GuanabaraGuanabara. 



Os Os ííndiosndios buscavambuscavam osos solos solos 
fféérteisrteis de de aluviãoaluvião parapara poderpoder

plantar a plantar a mandiocamandioca..



Os Os ííndios tambndios tambéém foram m foram 
atraatraíídos pela dos pela 

abundância de abundância de ááguagua
(nascentes e rios)(nascentes e rios)



Principais Bacias HidrogrPrincipais Bacias Hidrogr ááficas ficas 
da Baixada:da Baixada:

�� Rio Meriti Rio Meriti –– 45.000 45.000 haha
�� SarapuSarapu íí –– 45.000 45.000 haha
�� Rio Rio IguassuIguassu –– 65.000 65.000 haha
�� Rio Estrela Rio Estrela –– Inhomirim Inhomirim –– 45.000 45.000 haha
�� Rio Rio SuruiSurui –– 15.000 15.000 haha
�� Rio Rio MagMagéé –– 15.000 15.000 haha

Mais uma infinidade de pequenos riachos, Mais uma infinidade de pequenos riachos, 
ccóórregos, lagoas e pântanos.rregos, lagoas e pântanos.



A A BaixadaBaixada abrigouabrigou
o o primeiroprimeiro engenhoengenho de de canacana do do 

BrasilBrasil e e tambtambéémm
a a primeiraprimeira casa de casa de farinhafarinha , , 

ambasambas abertasabertas emem 1569.1569.



SSééculo 18 culo 18 
-- 102 engenhos de cana 102 engenhos de cana --

Havia 26 que se destacavam por tamanho:Havia 26 que se destacavam por tamanho:
•• 11 em São João de Meriti11 em São João de Meriti
•• 4 em  Duque de Caxias4 em  Duque de Caxias
•• 9 em Nova Igua9 em Nova Iguaççuu
•• 2 em  2 em  MagMagéé



SuruSuru íí -- MagMagéé, , 
SSééculoculo 18 18 –– FazendaFazenda dada FamFamíílialia ProenProen ççaa

maiormaior referênciareferência emem produproduççãoão de de mandiocamandioca
dada ColôniaColônia ((farinhafarinha de de SuruSuruíí))



QuaseQuase todastodas as as povoapovoaççõesões dada
BaixadaBaixada comecomeççaramaram a a partirpartir de de umauma

atividadeatividade agragr íícolacola ::

•• fazendafazenda
•• engenhoengenho
•• igrejaigreja
•• arraialarraial
•• freguesiafreguesia
•• vilavila ((sedesede do do municmunicíípiopio))



PRODUPRODUÇÇÃO ANUAL DA ÃO ANUAL DA 
BAIXADA NO SBAIXADA NO S ÉÉCULO 18:CULO 18:

FARINHA FARINHA -- 2.300 toneladas2.300 toneladas
ARROZ  ARROZ  -- 1.100 toneladas1.100 toneladas

FEIJÃO FEIJÃO -- 78 toneladas78 toneladas
MILHO MILHO -- 66 toneladas66 toneladas



Grandes Fazendas da Baixada :Grandes Fazendas da Baixada :

Fazenda São BentoFazenda São Bento –– em Caxias,  a primeira fazenda de religiosos do Brasil em Caxias,  a primeira fazenda de religiosos do Brasil --
padres Beneditinos.padres Beneditinos.



Fazenda da MandiocaFazenda da Mandioca em em MagMagéé
do Barão de do Barão de LangersdorffLangersdorff

Freguesia de Santo Antonio de Freguesia de Santo Antonio de 
JacutingaJacutinga –– produproduçção de ão de 

mandioca, milho, arroz e feijão, mandioca, milho, arroz e feijão, 
alaléém de 7 engenhosm de 7 engenhos

Fazenda São Bernardino Fazenda São Bernardino 
–– Vila de Cava, Vila de Cava, 

Nova IguaNova Iguaççuu





Fazenda Morro AgudoFazenda Morro Agudo –– comprada pelo comprada pelo 
Comendador Soares da filha de D. Pedro I . Comendador Soares da filha de D. Pedro I . 

Fazenda Telles de MenezesFazenda Telles de Menezes –– Em São João Em São João 
de Meriti (atual Jardim Botânico)de Meriti (atual Jardim Botânico)

Fazenda da GrotaFazenda da Grota –– na na CovancaCovanca, em São , em São 
João de MeritiJoão de Meriti

Fazenda São PauloFazenda São Paulo
Em Caxias , na Taquara, onde Em Caxias , na Taquara, onde 

nasceu Duque de Caxiasnasceu Duque de Caxias







ApApóós o ciclo da s o ciclo da canacana , , 
veio o ciclo do veio o ciclo do cafcaf éé



No No ssééculoculo 19, a 19, a BaixadaBaixada
tornoutornou--se o  se o  grandegrande

abastecedorabastecedor de de alimentosalimentos dada
cortecorte ((colôniacolônia e e ImpImpéériorio). ). 



No No inin ííciocio do do ssééculoculo XX, XX, 
a a BaixadaBaixada era vista era vista 

comocomo celeiroceleiro do Rio de do Rio de 
JaneiroJaneiro



Ciclo da LaranjaCiclo da Laranja

��Rompe com o modelo de fazendasRompe com o modelo de fazendas
��Aumenta o nAumenta o núúmero de arrendatmero de arrendatááriosrios

Fazendeiros Fazendeiros –– arrendadores, arrendadores, beneficiadoresbeneficiadores e e 
exportadoresexportadores

ChacreirosChacreiros –– ttíípicos agricultores familiarespicos agricultores familiares



O O ííndicendice de de arrendamentosarrendamentos
dada BaixadaBaixada FluminenseFluminense era o era o 
maiormaior do do BrasilBrasil e a e a produproduççãoão

de de laranjalaranja tambtambéémm.



19381938
LaranjaLaranja -- 17.442 ha17.442 ha

22% do 22% do territterritóóriorio de Nova Iguade Nova Iguaççuu

130 130 milhõesmilhões de de ddúúziaszias de de laranjalaranja
porpor anoano













A  A  prosperidadeprosperidade do do meiomeio rural rural 
revitalizarevitaliza a a economiaeconomia urbanaurbana

PopulaPopula ççãoão crescecresce de 30 mil de 30 mil parapara
140 mil 140 mil habitanteshabitantes emem 20 20 anosanos

1911 1911 –– primeiroprimeiro cinemacinema

1912 1912 –– IguaIgua ççu Football Clubu Football Club



1939 a 19451939 a 1945
II Guerra MundialII Guerra Mundial

••paramparam as as exportaexportaççõesões
•• laranjalaranja entraentra emem

decadênciadecadência..



DDéécada de 50 cada de 50 
Nova IguaNova Igua ççuu -- maior maior ííndice de dispensa de ndice de dispensa de 

parceiros e trabalhadores temporparceiros e trabalhadores temporáários rios 

MagMagéé –– Maior Maior ííndice de dispensa de ndice de dispensa de 
trabalhadores permanentestrabalhadores permanentes

------------------------------------------------------------------
ComeComeççamam as as obrasobras de de saneamentosaneamento e a e a 

valorizavalorizaççãoão dasdas terrasterras dada BaixadaBaixada



DDéécadas de 50 e 60 cadas de 50 e 60 
Grandes conflitos de terra Grandes conflitos de terra 

�� Capivari, São LourenCapivari, São Lourençço e Tabuleiro (Caxias)o e Tabuleiro (Caxias)
�� Fazenda São Pedro (Japeri)Fazenda São Pedro (Japeri)

�� Normandia (Japeri)Normandia (Japeri)
�� Pedra Lisa (Japeri)Pedra Lisa (Japeri)

��Cachoeira Grande (parte) Cachoeira Grande (parte) -- ((MagMagéé))
��Santa Rosa Santa Rosa -- ((MagMagéé))

500 estabelecimentos rurais 500 estabelecimentos rurais 





DDéécada de 80cada de 80
Morro Grande Morro Grande -- CaxiasCaxias

Parque Parque EstorilEstoril –– Nova IguaNova Iguaççuu
Campo Alegre Campo Alegre –– Nova IguaNova Iguaççu/Queimadosu/Queimados

MarapicuMarapicu –– Nova IguaNova Iguaççuu
Pedra Lisa Pedra Lisa –– Japeri (retomada)Japeri (retomada)

Boa EsperanBoa Esperançça a -- JaperiJaperi
São Bernardino São Bernardino –– Nova IguaNova Iguaççuu

Sol da Manhã Sol da Manhã -- SeropSeropéédicadica
Casas Altas Casas Altas -- SeropSeropéédicadica

Cachoeira Grande (AmCachoeira Grande (Améérica Fabril) rica Fabril) –– MagMagéé

1000 novos estabelecimentos rurais1000 novos estabelecimentos rurais



OcupaOcupa çção de ão de MarapicuMarapicu

19851985



OcupaOcupa çção da Fazenda Boa Esperanão da Fazenda Boa Esperan çça a –– Japeri Japeri -- 19851985







Despejo na Fazenda São Bernardino Despejo na Fazenda São Bernardino –– Nova IguaNova Igua ççu u -- 19861986



HojeHoje

5500 estabelecimentos rurais5500 estabelecimentos rurais



OS SOS SÍÍTIOS COM ATTIOS COM ATÉÉ 10 HECTARES  PODEM 10 HECTARES  PODEM 
GERAR GERAR 

1 EMPREGO POR HECTARE1 EMPREGO POR HECTARE ..

A Baixada Rural tem potencial para geraA Baixada Rural tem potencial para gera çção de ão de 
15 mil empregos15 mil empregos



A CRIAA CRIA ÇÇÃO DE UM EMPREGO NA ÃO DE UM EMPREGO NA ÁÁREA REA 
RURAL CUSTA EM MRURAL CUSTA EM M ÉÉDIA DIA 

7 MIL D7 MIL DÓÓLARESLARES

A CRIAA CRIA ÇÇÃO DE UM EMPREGO NA ÃO DE UM EMPREGO NA ÁÁREA REA 
URBANA CUSTA NO MURBANA CUSTA NO M ÍÍNIMO  NIMO  

22 MIL D22 MIL DÓÓLARESLARES



Não considerando produNão considerando produçção de ão de SeropSeropéédicadica, Itagua, Itaguaíí, , ParacambiParacambi e e GuapimirimGuapimirim

Produto toneladas
Aipim 15.110
banana 8.130
Cana 5.778
Quiabo 4.575
Milho Verde 1.769
coco 1.355
Batata Doce 1.350
Jiló 984
goiaba 892
Inhame 640
Pimentão 510
Berinjela 432
acerola 251
Feijão de corda 236
Pepino 109
maracujá 60
citrus 48
Palmito pupunha 21
caqui 400
manga 800



A agricultura e as A agricultura e as ááreas de reas de 
preservapreserva çção ambientalão ambiental











Em um sEm um s íítio de 3 hectares, onde uma famtio de 3 hectares, onde uma fam íília lia 
vive e produz, se loteado abrigaria 80 vive e produz, se loteado abrigaria 80 
famfam íílias.lias.

Campo Alegre, se tivesse se consolidado Campo Alegre, se tivesse se consolidado 
como como áárea urbana, teria hoje uma popularea urbana, teria hoje uma popula çção ão 
de 48 mil famde 48 mil fam íílias lias –– ou 192 mil habitantes.ou 192 mil habitantes.



Predominância de Agricultores Predominância de Agricultores 
FamiliaresFamiliares

com possibilidade de producom possibilidade de produçção ão 
diversificada e agroecoldiversificada e agroecolóógicagica



Solos de aluvião e Solos de aluvião e 
abundância de abundância de ááguagua



Foz do Rio Iguaçu – anos 50



População da Baixada Fluminense

MAGÉ
205.699 hab.

GUAPIMIRIM
37.940 hab.

DUQUE DE 
CAXIAS

770.865 hab.

NOVA 
IGUAÇU

750.487 hab.

ITAGUAÍ
81.952 hab.

SEROPÉDICA
65.020 hab.

PARACAMBI
40.412 hab.

JAPERI
83.160 hab.

MESQUITA
164.879 hab.

SÃO JOÃO DE 
MERITI

449.229 hab.NILÓPOLIS
153.572 hab.

BAIXADA 
FLUMINENSE

ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO 
DA BAIXADA FLUMINENSE
ASSESSORIA DE INFORMÁTICA

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO 
DA BAIXADA FLUMINENSE
ASSESSORIA DE INFORMÁTICA

BELFORD 
ROXO

495.694 hab

QUEIMADOS

137.870 hab



PopulaPopula çção da Baixadaão da Baixada
4.000.000 habitantes4.000.000 habitantes

ConcentraConcentra çção Urbanaão Urbana



MercadoMercado

InauguraInaugura çção da Feira da Roão da Feira da Ro çça e Nova Iguaa e Nova Igua ççu em 2006u em 2006



Feira da RoFeira da Ro çça de Nova Iguaa de Nova Igua ççu u –– novembro de 2011novembro de 2011



Feira da RoFeira da Ro çça de Nova Iguaa de Nova Igua ççu u –– agosto de 2012agosto de 2012



Feira da RoFeira da Ro çça de Queimados a de Queimados –– maio de 2010maio de 2010



Feira da RoFeira da Ro çça de Queimados a de Queimados –– maio de 2012maio de 2012



Feira da RoFeira da Ro çça de Japeri a de Japeri –– julho de 2011julho de 2011





20112011

20122012



BenefBenef íícios das Feiras da cios das Feiras da 
RoRoççaa

•• Oferta de produtos frescos e mais naturaisOferta de produtos frescos e mais naturais

•• ConstruConstru çção da identidade rural localão da identidade rural local

•• ViabilizaViabiliza çção econômica dos agricultoresão econômica dos agricultores

•• Aumento da produAumento da produ ççãoão

•• DiversificaDiversifica çção da produão da produ ççãoão

•• Resgate de tradiResgate de tradi çções alimentaresões alimentares

•• DiDiáálogo campo/cidadelogo campo/cidade

•• Busca por capacitaBusca por capacita çção e aperfeião e aperfei ççoamentooamento



CapacitaCapacita çção em ão em 
AgroecologiaAgroecologia

•• Escolinha de Escolinha de AgroecologiaAgroecologia de Nova Iguade Nova Igua ççuu

•• EMBRAPA EMBRAPA AgrobiologiaAgrobiologia

•• PESAGRO EstaPESAGRO Esta çção Experimental de ão Experimental de 
SeropSerop éédicadica

•• UFRRJUFRRJ



A Escolinha de A Escolinha de AgroecologiaAgroecologia de de 
Nova IguaNova Igua ççuu

20082008 20092009

20102010 20112011



2009 2009 –– Prêmio Destaque do Prêmio Destaque do 
ForumForum Cultural da Cultural da 
Baixada FluminenseBaixada Fluminense
Categoria Meio AmbienteCategoria Meio Ambiente

2010 2010 –– Premio de Meio Ambiente Premio de Meio Ambiente 
do CREAdo CREA --RJ RJ 



Curso de Compostagem  Curso de Compostagem  -- EMBRAPA AGROBIOLOGIAEMBRAPA AGROBIOLOGIA



Tomate Tomate 
Orgânico Orgânico 

PESAGRO RIOPESAGRO RIO



ServiServi çços oferecidos pela os oferecidos pela 
PESAGRO e empresas PESAGRO e empresas 

incubadas:incubadas:
•• AnAn áálise de sololise de solo

•• ProduProdu çção de mudas atravão de mudas atrav éés de cultura de s de cultura de 
tecidostecidos

•• ProduProdu çção de caldas alternativas  para ão de caldas alternativas  para 
controle de pragas e doencontrole de pragas e doen ççasas

•• ProduProdu çção de produtos para controle ão de produtos para controle 
biolbiol óógico de pragas e doengico de pragas e doen çças.as.

•• Assessoria na montagem de estufasAssessoria na montagem de estufas



UFRRJUFRRJ



Malha viMalha vi ááriaria
Via Dutra e Rodovia Washington LuizVia Dutra e Rodovia Washington Luiz



ServiServi ççosos (energia, telefonia, etc.)(energia, telefonia, etc.)

Possibilidade de diversificar Possibilidade de diversificar 
atividadesatividades

••Turismo RuralTurismo Rural
••ArtesanatoArtesanato

••AgroindAgroindúústriastria



VAMOS PENSAR VAMOS PENSAR 
SOBRE TUDO ISSO?SOBRE TUDO ISSO?

Maria ConceiMaria Concei çção Rosa (ão Rosa ( MariellaMariella ))

EMATEREMATER--RIO RIO –– Nova IguaNova Igua ççuu

TelTel: 2669 0500: 2669 0500

EE--mail: mail: eslocni@emater.rj.gov.breslocni@emater.rj.gov.br


